
 

  



 

  

 

  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O Decreto nº 5.480, de 30 de junho de 2005, dispõe sobre o Sistema de Correição do 

Poder Executivo Federal - SISCOR e estabelece, em seu art. 2º, que integram o Sistema 

de Correição, o Órgão Central, a Controladoria-Geral da União, por meio da 

Corregedoria-Geral da União, e as unidades setoriais de correição dos órgãos e das 

entidades que sejam responsáveis pelas atividades de correição.  

Na Universidade Federal da Bahia – UFBA, as atividades de correição foram 

formalmente instituídas por meio da Resolução CONSUNI nº 01, de 14 de janeiro de 

2009, que criou a Unidade Seccional de Correição.  

Em 2024, Resolução CONSUNI nº 03, de 02 de setembro de 2024, aprovou a alteração 

no Regimento Geral da UFBA, de modo a redefinir a configuração e as atividades da 

unidade de correição, que passou a ser denominada Corregedoria da Universidade 

Federal da Bahia.  

A titular foi nomeada em primeiro mandato pela Portaria nº 3, de 9 de janeiro de 2023, 

tendo exercido o cargo de Coordenadora pro tempore, código CD-04, da Unidade 

Seccional de Correição, conforme Portaria nº 257, de 19 de setembro de 2022. Destarte, 



pela primeira vez a Corregedoria é chefiada por uma mulher, contribuindo para a 

equidade de gênero.   

Com sua nomeação, iniciou-se um processo de centralização dos procedimentos 

correcionais na corregedoria, visando a consolidação do papel institucional da unidade e 

o fortalecimento da integridade pública. Assim, a atual Corregedora realizou algumas 

ações prioritárias na unidade correcional, tais como:  

a) reuniões com a alta gestão da UFBA fim de aprimorar a estrutura física e de recursos 

humanos da Corregedoria;   

b) providências relacionadas ao mapeamento de processos da unidade, com a 

uniformização de procedimentos institucionalizados, demonstrando a efetividade na 

condução dos processos correcionais;  

c) criação de textos padrões de notas técnicas para análise de procedimentos 

correcionais investigativos e acusatórios;   

d) estabelecimento do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC como ferramenta 

prioritária de solução de irregularidades administrativas de menor potencial ofensivo, ou 

seja, condutas passíveis de aplicação de penalidade de advertência ou de suspensão até 

trinta dias;  

e) determinação de Investigação Preliminar Sumária – IPS com maior robustez, a fim de 

não se instaurar processos acusatórios sem os reais indícios de materialidade e autoria.  

Neste contexto, a Corregedoria da UFBA, Unidade de Correição Instituída, apresenta, 

para fins de cumprimento do disposto no art. 34 da Portaria Normativa CGU n° 27, de 

11 de outubro de 2022, e do Ofício-Circular nº 03/2024 – PROPLAN, de 18 de outubro 

de 2024, o Relatório de Gestão Correcional referente ao exercício de 2024, apontando 

seu retrato situacional e os compromissos traçados para o ano de 2025.  

 



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

 

Em consonância com a Portaria Normativa CGU n° 27, de 11 de outubro de 2022, a 

Corregedoria possui vinculação direta ao Reitor, nos termos do seu Regimento Interno, 

aprovado pela Resolução CONSUNI n° 02, de 02 de setembro de 2024,  não existindo, 

atualmente, nenhum setor subordinado em sua estrutura organizacional. No entanto, 

possui sob a sua regência técnica, as Comissões apuratórias instauradas.  

Destaca-se que a Corregedoria está inserida na estrutura organizacional, com alocação 

do Cargo de Direção, código CD-04, conforme disposto na Portaria UFBA nº 114 de 22 

de abril de 2020, entretanto, o Decreto nº 5.480, de 30 de junho de 2005, estabelece, em 

seu art. Art. 7º, propõe destinar um cargo em comissão do Grupo-Direção e 

Assessoramento Superiores - DAS, nível 4, equivalente ao Cargo de Direção, código 

CD-03, das instituições federais de ensino, para as unidades integrantes do Sistema de 

Correição. Assim, aguardamos esforços da administração central da Universidade 

Federal da Bahia para a adequação no que se refere à atribuição do cargo de comissão, 

código CD-03, considerando a importância da Corregedoria para a boa governança, 

inclusive visando a equiparação à Ouvidoria Geral da UFBA, órgão equivalente em sua 

estrutura organizacional.  

  



QUADRO DE PESSOAL  

 

O setor conta com 04 (quatro) servidores efetivos, 2 (dois) ocupantes de cargos de nível 

superior, sendo um Economista, com doutorado em ciência da informação, e um 

Contador, especialista em gestão pública, e 2 (dois) ocupantes de cargos de nível médio 

com graduação em direito; além da Corregedora, ocupante do cargo de Administradora, 

com mestrado em administração, e doutoranda em Programa de Pós-graduação em 

Estudos Interdisciplinares sobre a Universidade/IHAC/UFBA.   

No tocante ao quantitativo do quadro de pessoal, entende-se que o seu número atual, 

considerando a distribuição de competências do setor, atende parcialmente às 

expectativas de resultado, sobretudo se considerarmos o aumento da demanda, e a 

contínua necessidade de capacitar servidores de toda a Universidade para atuar em 

procedimentos correcionais.  

É importante destacar que esta gestão, desde o início, tem buscado a estruturação de 

recursos humanos desta unidade correcional, e que o quantitativo de servidores descritos 

no documento do projeto de institucionalização da unidade de correição da UFBA, 

datado de 2010, com previsão para 4 (quatro) servidores de nível superior e 2 (dois) de 

nível médio, nunca foi completado.   

Nesse sentido, em reunião de 28 de junho de 2024, os titulares da Corregedoria, da 

Ouvidoria, e da Coordenadoria de Controle Interno, apresentaram à Chefia de Gabinete 

do Reitor, solicitações de reforço/recomposição de equipes de trabalho, isonomia do 

pagamento de retribuição pelos cargos de direção dos respectivos órgãos, inclusive 

identificando a necessidade de disponibilização de funções gratificadas - FG para 

servidores destas unidades, considerando o seu elevado grau de responsabilidade das 

atividades. Vale ressaltar que a reunião contou com a participação da Assessoria para 

Governança, Gestão de Risco e Integridade, e que tais pautas foram sinalizadas em 

outras reuniões com a alta gestão da UFBA.  

  

INSTALAÇÕES FÍSICAS  

 

Atualmente a Corregedoria do UFBA aguarda novo mobiliário para ocupação do espaço 

disponibilizado após a reforma no subsolo do Palácio da Reitoria. A sala possui um 

anexo, espaço com segurança e privacidade, para utilização das Comissões de apuração, 



quando do desenvolvimento de seus trabalhos, possibilitando maior suporte, e que visa 

garantir o sigilo e o bom andamento dos processos.  

Ressalta-se que a Corregedoria funcionava no 1° andar de uma edificação sem rampas 

ou elevador, considerada uma instalação física sem acessibilidade, sem uma sala 

adequada para a realização de oitivas pelas comissões de apuração, dentre outros 

problemas.  

Assim, considerando que as atividades correcionais são, em sua imensa maioria, dotadas 

do devido sigilo, reserva e discrição, durante o ano de 2024, boa parte das atividades 

foram realizadas remotamente, e certamente em 2025, teremos uma instalação física 

mais adequada.  

  

ESTRUTURA TECNOLÓGICA  

 

 

  

Atualmente a Corregedoria conta com equipamentos para todos os membros da equipe, 

e dispõe de impressora/ copiadora própria.   

Estão disponibilizados os acessos aos sistemas de informação específicos utilizados na 

UFBA, como o SIGRH e o SIPAC, aos servidores da Corregedoria, existindo rotina 

para o registro e a atualização de demandas correcionais, além do acesso ao sistema e-



CGU, tendo em vista à adoção de providências atreladas ao Modelo de Maturidade 

Correcional da Corregedoria Geral da União (CRG-MM).  

Em relação aos sistemas informatizados da CRG/CGU, a Corregedoria adota o sistema 

ePAD, no qual conta com todos os processos correcionais de 2024 devidamente 

cadastrados. Entretanto, registra-se a dificuldade da não utilização do sistema SEI o que 

possibilitaria um melhor acompanhamento e disponibilização de documentos não só 

internamente, como também aos possíveis envolvidos nos processos disciplinares e aos 

órgãos de controle.   

Salienta-se que para preservar a integridade e a regularidade da gestão, esta 

Corregedoria, precisou fazer um levantamento de todos os processos correcionais que 

estavam no Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos - SIPAC, 

considerando que ao acessar o sistema, mesmo que o processo estivesse cadastrado com 

nível de acesso “restrito”, qualquer detalhamento no campo “Assunto Detalhado”, 

colocava em risco o sigilo dos procedimentos correcionais. Assim, foi solicitado ao 

setor responsável da UFBA, a Superintendência Tecnologia e Informação - STI, a não 

disponibilização de acesso a este detalhamento nos processos cadastrados como 

restritos, o que foi prontamente atendido.   

Com base nos pilares da prevenção, da detecção e da repressão, a Corregedoria deve 

atualizar sistematicamente todos os seus procedimentos apuratórios nos Sistemas 

Correcionais da Controladoria-Geral da União - CGU, tendo migrado para o ePAD 

processos do sistema anterior, o CGU-PAD.   

Quanto ao site da unidade, está em funcionamento no novo endereço, 

www.corregedoria.ufba.br, no entanto, ainda restam adequações a ser realizadas na 

página.  

  

NORMAS E REGULAMENTOS INTERNOS  

 

A Corregedoria da UFBA tem adotado as normas e orientações emanadas da CGU, 

ressaltando-se que em setembro de 2024, o Conselho Universitário da UFBA - 

CONSUNI aprovou duas importantes resoluções, alterando o Regimento Geral da 

UFBA e o Regimento Interno da Corregedoria. Tal alteração foi imprescindível para a 



centralização de processos que tratam de infrações disciplinares de servidores, entre 

outras alterações de normativos internos.   

A revisão normativa apontada, contempla a Portaria Normativa CGU nº 27, de 11 de 

outubro de 2022, e resultou em procedimentos operacionais norteadores na rotina da 

área correcional, atendendo a diversos pontos exigidos no Modelo de Maturidade 

Correcional da CGU.  

  

PROCESSOS DE TRABALHO  

 

Posteriormente, cada um dos procedimentos correcionais será objeto de Instrução de 

Trabalho própria, objetivando uma maior padronização e orientação às comissões 

processantes.  

Vale ponderar que a Corregedoria tem fortalecido a interação com as Comissões 

Disciplinares instauradas, desenvolvendo ações de orientação com encontro anterior a 

instalação dos trabalhos.  

Destaca-se que o processo eletrônico via SIPAC, que se consolidou em 2023, como 

medida de transparência no recebimento e tratamento das demandas, foi alvo em 2024 

de medidas que buscam avançar nos mecanismos de controle de acesso aos dados 

restritos dos procedimentos correcionais.  

  

 

  

A atividade correcional é parte integrante da governança pública e representa um 

componente estratégico para a integridade do Estado. Neste sentido, a Corregedoria-

Geral da União desenvolveu o Modelo de Maturidade Correcional (CRG - MM), 

visando orientar as unidades correcionais acerca dos requisitos necessários ao seu pleno 

funcionamento e, a partir do alcance deles, mensurar o seu nível de maturidade em 

diferentes aspectos.  



O CRG - MM é uma ferramenta estratégica concebida para promover a integridade e a 

excelência na gestão das organizações, e está diretamente relacionada às:  

I - ações adotadas pelo (a) Titular da Unidade Setorial de Correição (USC) para 

implantar os processos e práticas necessários para o alcance e a manutenção da 

maturidade desejada, e  

II - medidas adotadas pelo corpo diretivo da organização para estabelecer condições 

favoráveis ao pleno exercício da atividade correcional.  

O Modelo de Maturidade Correcional está organizado em uma matriz composta por 5 

(cinco) níveis de maturidade, considerando-se 4 (quatro) critérios: 1) serviços e papel da 

atividade correcional; 2) Gerenciamento de pessoas; 3) Gerenciamento do desempenho 

e transparência e 4) Governança e Relacionamento Organizacional.   

De acordo com a nova versão, o CRG-MM 3.0, a Corregedoria-Geral da União 

considera que a Corregedoria da UFBA está no nível 1 de maturidade. Cada 

organização tem a responsabilidade de determinar o nível almejado (ideal) de 

Maturidade correcional para sustentar suas estruturas de integridade e governança. O 

nível de Maturidade deve ser proporcional à natureza, porte e complexidade da 

instituição, considerando ainda, o ambiente e os riscos a que estão expostos.  

A Corregedoria da UFBA busca atingir o próximo nível de maturidade correcional. 

Desta forma, desde o início desta gestão, alguns macroprocessos-chave ou KPA’s (do 

inglês Key Process Area) começaram a ser implementados, como: o aprimoramento da 

equipe com a realização de cursos; a participação em eventos do Siscor; a promoção de 

ações educativas nas unidades universitárias; a orientação às comissões apuratórias na 

instauração do procedimento, principalmente em relação aos prazos, providências a 

serem adotadas, e tratamento de dados e informações de caráter restrito ou sigiloso; a 

celebração de TAC's; a efetiva adoção do Sistema ePAD em todas as análises de 

denúncias de infrações disciplinares, como ferramenta de auxílio na condução das 

Investigações Preliminares Sumárias (IPS); e Juízos de Admissibilidade.  

Estas ações refletem o esforço da atual corregedora para que a atividade correcional na 

UFBA tivesse um formato mais organizado e padronizado, envolvendo todos os 

aspectos atrelados aos procedimentos realizados e conduzidos pela unidade.  

Com a aprovação dos novos normativos no CONSUNI e as iniciativas realizadas, 

observou-se um aprimoramento dos procedimentos e atribuições relacionados ao 



gerenciamento, acompanhamento e à supervisão das atividades de correição no âmbito 

da UFBA, garantindo tratamento técnico e a continuidade dos processos de trabalho 

relacionados à temática correcional. Desta forma, para alcançarmos um nível maior de 

maturidade correcional, torna-se imprescindível a capacitação de um número maior de 

servidores para compor as Comissões apuratórias, bem como os servidores da Unidade, 

visando a continuidade do aprimoramento das atividades.   

  

 

  

Como planejado em 2024, a Corregedoria envidou esforços na promoção de iniciativas 

preventivas no âmbito institucional, assim, realizamos algumas ações nas unidades da 

UFBA, abordando direcionamentos práticos atreladas aos eixos temáticos tratados pela 

Unidade de Correição no último ano.  

Dentre elas, encontros presenciais em parceria com a Ouvidoria da UFBA nas Escola de 

Nutrição no mês de setembro, e na “Semana de Acolhimento” da Escola de 

Enfermagem, no mês de outubro.  

Também em setembro, aconteceu o Capacita SUMAI, evento promovido em parceria 

com a Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura, que contou com a 

participação de um grande número de servidores da unidade.   



 

Além dos encontros presenciais, registra-se a participação dos servidores da 

Corregedoria UFBA nos seguintes cursos e eventos:  

 Curso Proteção ao Denunciante e Tratamento de Denúncias em Ouvidoria, 

disponibilizado pela Escola Nacional de Administração pública (ENAP), realizado 

em fevereiro de 2024.  

 Treinamento virtual ePAD “Uso do Processo Eletrônico Correcional em 

Admissibilidades”, realizado em 10 de maio de 2024.  

 Capacitação em ações afirmativas por meio de cotas raciais, bancas de 

heteroidentificação e combate às fraudes nos processos seletivos, realizada em 10 

de outubro de 2024.  

 Curso de Prevenção e Enfrentamento do Assédio Sexual e Moral, disponibilizado 

pela Escola Nacional de Administração pública (ENAP), realizado em abril de 

2024.   



 IV Ciclo de Capacitação Continuada em Integridade Pública - A jornada da 

denúncia de assédio: da Ouvidoria à Corregedoria", Universidade Federal de São 

Paulo (UNIFESP), no dia 30 de agosto de 2024.  

 Curso de Gestão e Implementação de Políticas Públicas e de Organismos de 

Políticas para Mulheres, disponibilizado pela Escola Nacional de Administração 

pública (ENAP), realizado em outubro de 2024.  

 Palestra “Dia de Combate à Corrupção”: como as pequenas corrupções cotidianas 

comprometem a integridade nas organizações, promovida pela Superintendência da 

Zona Franca de Manaus, realizada em 06 de dezembro de 2024.  

No tocante às ações e eventos interinstitucionais, a Corregedoria da UFBA, por meio da 

Corregedora, participou dos seguintes encontros:  

 Encontro Regional de Corregedorias – Norte e Nordeste, realizado no dia 23 de 

abril de 2024, em Maceió/Alagoas.  

 Oficina temática realizada no dia 24 de abril de 2024, em Maceió/Alagoas.  

 Visita técnica ao Instituto Federal de Alagoas (IFAL) no dia 25 de abril de 2024, em 

Maceió/Alagoas.  

 Oficinas de Orientação para a Autoavaliação da Maturidade Correcional 2024 

(encontros online), realizadas entre os dias 29 de abril a 26 de junho de 2024.  

 Palestra “Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Moral e Sexual no Ambiente de 

Trabalho”, realizado pelo Ministério da Educação, no dia 27 de setembro de 2024.  

 Transmissão do Encontro Nacional de Corregedorias, realizado em Brasília/DF pela 

Corregedoria-Geral da União, no dia 05 de novembro de 2024.  

Destaca-se que a Corregedoria da UFBA participou de duas mesas temáticas no 

Congresso da UFBA 2024, como parte das ações e orientações preventivas no ano. 

Registra-se ainda, a participação da unidade correcional nos encontros da Câmara 

Permanente de Prevenção, Acolhimento e Enfrentamento às Situações de Assédio 

Moral, Sexual e todas as Formas de Discriminação da Universidade Federal da Bahia.  



 

  

Congresso UFBA 2024: Você conhece o enfrentamento dos assédios na UFBA?   

A atuação integrada da Câmara, da Ouvidoria e da Corregedoria  

MODALIDADE  Presencial  

METODOLOGIA  Mesa temática  

DATA  26/11/2024  

 

Congresso UFBA 2024: Assédio Sexual no âmbito da UFBA  

MODALIDADE  Presencial  



METODOLOGIA  Mesa temática  

DATA  28/11/2024  

  

Tal como nos anos anteriores, a Corregedoria trabalhou no incentivo e socialização de 

capacitações para os servidores que integram o seu banco de membros de comissões. 

Nesse sentido, foram relacionados em seu site, cursos on-line disponíveis na seara 

disciplinar para fins de capacitação dos servidores da Universidade.  

  

 

  

DOS PROCESSOS CORRECIONAIS  

 

Os processos tramitados pela Corregedoria são identificados como processos 

correcionais propriamente ditos e processos com manifestação da Unidade de 

Correição.   

Em 2024, diversas solicitações para manifestação da Corregedoria foram recebidas, 

como a emissão de declaração/certidão correcional, que registra o número total de 20 

(vinte). Foram instaurados 23 (vinte e três) procedimentos correcionais, 20 (vinte) 

foram tratadas e encerrados no ano, constando 3 (três) em andamento.  

Os assuntos das notícias de irregularidades encaminhadas a esta Corregedoria são os 

seguintes:  

Gráfico 1: Procedimento instaurado por assuntos*  

 



 

                                                                                                                                                                                                                          

 Fonte: Painel Correição em Dados (Corregedorias/CGU)                                                                                                                                                                                                 

*Pode haver mais de um assunto por processo  

  

DO TRATAMENTO DAS DENÚNCIAS E REPRESENTAÇÕES   

 

No que tange ao tratamento das denúncias aportadas nesta unidade de correição, 

aconteceram reuniões de equipe no sentido de estabelecer os fluxos de trabalho com 

vistas a dar celeridade na análise inicial de admissibilidade e delimitar a priorização dos 

processos.  

Vale dizer que a Corregedoria, sem desconsiderar a ordem cronológica das demandas 

recebidas, atentando para a sua capacidade operacional, se utiliza de critérios objetivos 

para priorização e tratamento dos processos correcionais.  

Critérios de Priorização:  

 Prazo prescricional   

 Tempo na Unidade   

 Agentes envolvidos   

 Origem   

 Repercussão  

Ressalta-se que 3 (três) demandas foram devolvidas para tratamento nas unidades de 

origem e uma outra à Ouvidoria da UFBA, visando um maior detalhamento de 

informações e para outras providências.  

  



DOS PROCEDIMENTOS INSTAURADOS E JULGADOS   

 

O Juízo de Admissibilidade é o ato administrativo por meio do qual a autoridade 

competente decide, de maneira fundamentada, pelo arquivamento, celebração de Termo 

de Ajustamento de Conduta ou instauração de procedimento correcional.   

Neste sentido, dos 23 (vinte e três) procedimentos correcionais de 2024, 11 (onze) 

denúncias/representações foram arquivadas na “Análise Inicial de Admissibilidade”, 8 

(oito) foram objeto de processos de Investigação Preliminar Sumária (IPS) e 4 (quatro) 

Processos Administrativos Disciplinares (PAD) foram instaurados.  

O tempo médio de finalização dos processos de Investigação Preliminar Sumária (IPS) 

foi de 159 dias; 6 (seis) destes foram concluídos e em 3 (três) houve propositura para 

celebração de TAC.    

Em 2024, 4 (quatro) Processos Administrativos Disciplinares (PAD) foram instaurados 

e concluídos pelas comissões; um deles está em fase de julgamento, e outros 4 (quatro) 

instaurados em 2023, também foram concluídos.  

Até o final de 2024 não houve instauração de Processo Administrativo de 

Responsabilização na UFBA.   

  

Gráfico 2: Juízo de Admissibilidade em 2024   

 

  

Fonte: Corregedoria UFBA  



DOS TERMOS DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA  

 

Totalizamos 5 (cinco) Termos de Ajustamento de Conduta firmados em 2024, 

considerando 3 (três) processos de Investigação Preliminar Sumária (IPS) instaurados 

em 2023 que resultaram na celebração de Termos de Ajustamento de Conduta, somados 

aos dois propostos e concluídos em 2024.  

  

DAS PENALIDADES APLICADAS  

 

Dos 4 (quatro) Processos Administrativos Disciplinares (PAD) instaurados em 2024, 

um resultou em um pedido de exoneração; dois em aplicação das penalidades de 

advertência e demissão; e um outro aguarda o julgamento da autoridade competente. 

Outros 4 (quatro) PAD’s instaurados em 2023, foram concluídos em 2024; um resultou 

na penalidade de demissão, dois foram arquivados, e outro resultou na penalidade de 

suspensão de 69 (sessenta e nove) dias.  

 

Tabela 1: Penalidades aplicadas em 2024  

 

PENALIDADE NÚMERO 

DEMISSÃO 2 

SUSPENSÃO 1 

ADVERTÊNCIA 1 

ARQUIVAMENTO 2 

Fonte: Painel Correição em Dados (Corregedorias/CGU)  

  

DAS RECOMENDAÇÕES CORRECIONAIS   

 

A Corregedoria tem vivenciado um processo de evolução e fortalecimento de suas 

atividades, havendo evidente avanço em diversos aspectos na Unidade, desde o seu 

arcabouço normativo e de suas ações gerenciais.   

Com a análise das notícias de irregularidades relacionadas aos supostos atos cometidos 

por servidores, foi possível verificar que os mais diversos problemas nas relações 



interpessoais, poderiam ser sanados no âmbito das Unidades Universitárias da UFBA 

com adoção de medidas de gestão logo no início dos conflitos.   

Nesse sentido, integra o rol de atribuições da Corregedoria a promoção de iniciativas 

voltadas à conscientização e orientação da comunidade da UFBA, para fins de 

prevenção ao cometimento de infrações disciplinares, bem como a expedição de 

recomendações aos dirigentes e chefias quanto à adoção, quando cabível, de práticas 

administrativas saneadoras.   

Desta forma, a Corregedoria, em 2024, manifestou algumas recomendações 

correcionais, elencadas no corpo dos Juízos de Admissibilidade, referentes a 

situações que, a despeito da ausência de materialidade e/ou justa causa, se 

observou a necessidade de ajuste de procedimentos e postura no âmbito da gestão 

e junto aos servidores envolvidos.   

Valendo-se desse papel orientador, a Corregedora tem manifestado em reuniões 

com integrantes da administração central a necessidade de aprovação de um 

Código de Conduta do Servidor UFBA, bem como de um Código de conduta 

Discente.  

 

DO QUADRO COMPARATIVO   

 

Nesse contexto evolutivo, apresentamos os dados comparativos dos últimos anos, 

a fim de demonstrar as atividades desenvolvidas na Corregedoria ao longo desse 

período.  

Observou-se um aumento percentual dos processos instaurados e concluídos no 

mesmo ano, representando quase 87%, com 2 (duas) demandas ainda em 

andamento e 1 (uma) aguardando julgamento, conforme pode ser verificado no 

site www.corregedorias.gov.br no “Painel Correição em Dados”.  

  

 

 

 

 



Gráfico 3: Procedimentos Disciplinares  

 

 
 

Fonte: Painel Correição em Dados (Corregedorias/CGU)  

 

Acredita-se que a diminuição no número de denúncias e representações tratadas 

pela Corregedoria em 2024 comparado ao ano de 2023, deu-se mediante a maior 

socialização com a Ouvidoria da UFBA para que as demandas tivessem análise 

prévia, com a identificação de possíveis ilícitos disciplinares, e pela consolidação 

do seu papel, a partir da maior divulgação das atribuições e atividades destas duas 

unidades junto aos servidores e dirigentes.  

  

 

 

  

Como um dos principais objetivos alcançados, registramos a normatização da matéria 

disciplinar no âmbito da UFBA, contudo, vale ressaltar que a socialização do papel 

institucional da unidade apresenta-se como uma iniciativa continuada, uma vez que a 

Corregedoria deve atuar de forma preventiva, visando evitar a necessidade de 



representação funcional ou de instauração de procedimentos disciplinares, e que deve 

ser acionada como último recurso, apenas quando as medidas e tratativas realizadas no 

âmbito da gestão se mostrarem insuficientes.  

Das iniciativas previstas para 2024 foram realizadas ações presenciais na 

Superintendência de Infraestrutura e Meio Ambiente, Escola de Nutrição e Escola de 

Enfermagem, voltadas aos servidores interessados em compreender um pouco mais 

sobre as atividades da Corregedoria, abordando diversos temas relacionados aos deveres 

e proibições dos servidores.   

A Corregedoria atuou orientando às Comissões Disciplinares instauradas, incentivando 

a capacitação dos servidores que compõem o Banco de Membros de Comissões, criado 

anteriormente, e que deve passar por uma atualização.   

Em 2024, o novo site da Corregedoria foi colocado no ar para divulgação de manuais, 

legislações e outros documentos relacionados à matéria correcional.  

A Corregedoria é encarregada das atividades relacionadas à prevenção, detecção e 

apuração de possíveis irregularidades disciplinares e administrativas de servidores 

públicos e pessoas jurídicas no âmbito UFBA, ações práticas relacionadas à boa 

governança e ao fortalecimento da integridade pública.  

Nesse sentido, visando promover a realização de iniciativas preventivas e o 

desenvolvimento de suas atividades, a Corregedoria estabeleceu parcerias e buscou a 

efetivação das iniciativas apresentadas a seguir:  

 

 

Conselho Universitário  Parceiros do SISCOR  Comunidade UFBA  

 

  

 

  

 

  



Aprovação de 

normatização da 

Corregedoria da UFBA no 

CONSUNI. Publicadas as 

Resoluções n° 02 e 03, de 

02 de setembro de 2024.   

  

Visita técnica: 

compartilhando 

experiências com o 

corregedor do IFAL, 

Mauro Sales, e a 

corregedora da UFRB, 

Andréia Correia.  

Realização de ações 

preventivas nas unidades da 

UFBA, apresentando os 

procedimentos adotados 

pela Corregedoria e 

abordando temas como o 

assédio moral, assédio 

sexual, e formas de 

discriminação.  

 

  

Registra-se a consolidação da utilização do sistema e-PAD na admissibilidade dos 

procedimentos correcionais, entretanto, continuam pendentes o passivo de processos 

não encerrados no SISCOR, em sua maioria de anos anteriores a 2019, relativos aos 

processos correcionais físicos espalhados por diversas unidades/órgãos da UFBA, que 

precisam de atualização do registro no sistema.  

Na perspectiva de ajuste e avanço atrelada ao CRG-MM 3.0, em 2024, foram levantados 

os procedimentos e rotinas da Corregedoria, no entanto, a fim de alcançar o nível 2 de 

maturidade correcional, as atividades ganharão um formato mais sistemático e 

organizado.  

Assim, as iniciativas previstas para 2025 estão atreladas ao remanejamento das ações 

não concluídas em 2024, buscando prevenir futuras irregularidades no âmbito da UFBA 

e dar efetividade à apuração dos fatos denunciados.  

 

  

 

  



Em 2025, a Corregedoria da UFBA continuará empenhada em fortalecer sua estrutura 

organizacional, buscando garantir que a equipe esteja devidamente capacitada e 

alinhada com as necessidades da instituição, promovendo uma melhoria no ambiente de 

trabalho.  

Neste sentido, a participação dos servidores da Corregedoria nos principais eventos 

organizados pela CRG/CGU é de extrema importância.   

Além disso, a Corregedoria está comprometida em se estabelecer num local de trabalho 

adequado que assegure o sigilo necessário para a realização de suas atividades. O sigilo 

e confidencialidade são pilares essenciais para a integridade dos processos correcionais, 

e um espaço apropriado é crucial para manter a segurança das informações correcionais.  

Para 2025, o objetivo é desenvolver novas ações educativas em parceria com outras 

instâncias (Ouvidoria, PRODEP, entre outros) para capacitar de forma continuada, 

servidores da UFBA interessados em integrar o banco de membros para atuar nas 

Comissões apuratórias.   

Contribuir com as ações institucionais destinadas à prevenção, à detecção, à punição e à 

remediação de fraudes, desvios éticos e atos de corrupção, com a elaboração de 

cartilhas, divulgação de cards, realização de palestras e momentos da Corregedoria com 

a comunidade para fins de orientação.  

O maior desafio é identificar e implementar os itens faltantes para o atingir o nível 2 de 

Maturidade Correcional, bem como a implementação de uma Política de Prevenção e 

Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual e todas as formas de discriminação na UFBA, 

que está em fase de discussão na Câmara Permanente de Prevenção, Acolhimento e 

Enfrentamento às Situações de Assédio Moral, Sexual e todas as Formas de 

Discriminação instituída em 2024.  

 



 

 

  

 

Durante todo o ano de 2024, a Corregedoria buscou desenvolver ações com objetivo de 

dar efetividade à apuração dos fatos denunciados e tornar mais eficiente os 

procedimentos relacionados à matéria correcional, resguardando o aspecto restrito das 

denúncias e adequando o procedimento correcional ao verificado na admissibilidade 

inicial no ePAD, buscando dar celeridade aos processos disciplinares.   

Apesar das dificuldades, verificou-se manutenção do processo evolutivo da 

Corregedoria, com amadurecimento e consolidação da sua atuação no âmbito da UFBA.  

Cabe enfatizar a importância da aprovação no CONSUNI, em 2024, dos documentos 

que dispõem sobre a atividade correcional no âmbito da UFBA, propostos desde 2023, 

que conferem maior autonomia no desempenho das atividades da Corregedoria.  

Neste sentido, para o ano de 2025, o desafio será a revisão dos procedimentos e rotinas 

adotados na Corregedoria, colecionando evidências das institucionalizações efetivadas, 

para o atesto formal do cumprimento dos macroprocessos que refletem a existência de 

uma unidade de correição organizada e padronizada, em conformidade com o Modelo 

de Maturidade (CRG-MM 3.0) proposto pela Corregedoria-Geral da União.   

Planeja-se ainda a continuidade do desenvolvimento de ações preventivas e de 

conscientização, abordando temáticas sobre deveres e penalidades aplicáveis aos 

servidores públicos, e o estabelecimento de protocolos correcionais de tratamento 

padrão para os casos que envolvam a temática de assédio moral e sexual no âmbito da 

UFBA, dada a relevância da temática, que deverá contar com o envolvimento de outras 

áreas da Universidade.  

Em geral, a implementação de ações propostas por esta Corregedoria, corrobora com a 

adoção de medidas e ações institucionais atreladas ao Plano de Integridade da UFBA, 

que visa a prevenção, detecção, punição e remediação de fraudes e atos de corrupção, 

em apoio à boa governança, de forma adequada, imparcial e eficiente.   


